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CARACTERIZAÇÃO

o Enfermidade infecciosa

o Etiologia bacteriana

o Complexo Respiratório das aves

o Várias formas clínicas – infecções sistêmicas ou localizadas

o Morbidade e mortalidade variáveis

o Cosmopolita

(BARNES et al., 2003)
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o Bacterium coli commune - Theodor von Escherich em 1885

o Mortalidade em galinhas – Lignieris em 1894

o Período de 1894 a 1922 – enfermidade em corvos, pombos,
gansos, perus, codornas e galinhas

o Período de 1938-1965 - participação do agente em diversas
formas clínicas, como agente primário ou secundário

(ANDREATTI FILHO, 2008; BARNES et al., 2003; PALMER; BAKER, 1923)

HISTÓRICO
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ETIOLOGIAETIOLOGIA

o Bastonetes Gram negativos

o Anaeróbios facultativos

o Família Enterobacteriaceae

o 106 UFC g/fezes – 3 x 106 UFC/m3 de ar
10 A 20% são patogênicas

o Patogenicidade variável

o Antigenicidade variável

(EWING, 2008)
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(PARENTE, 2008)
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ESTRUTURA ANTIGÊNICA
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Brown et al. Nature Reviews Microbiology 13, 620–630 (2015) doi:10.1038/nrmicro3480
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COMPOSIÇÃO ANTIGÊNICA

o Antígenos O: 177
o Antígenos K: 100
o Antígenos H: 2
o Antígenos F: 13 de origem aviária 

o Principais sorotipos em aves: O1:K1, O2:K1, O36 e 
O78:K80

o Brasil: O2, O21, O36, O50, O78, O88, O119 e O152

(FERREIRA et al., 2008)
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(FERREIRA et al., 2008)

PATOTIPOS

o Enteropatogênicos  - EPEC
o Enterotoxigênicos – ETEC
o Enteroinvasivos - EEIC
o Entero-hemorrágicos – EHEC
o Enteroagregativos – EAGGEC
o Uropatogênicos – UPEC
o Meningite neonatal – NMEC
o Enteropatogênicos de coelhos – REDEC
oPatogênicos para aves - APEC
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Draeger et al. Nutrients 2019201920192019, 11, 40

Notificações (%) de acordo com os agentes 
infecciosos de infecções alimentares (2007-2017)
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CULTIVO

1. Meios de enriquecimento

o Caldo cérebro coração

2. Meios seletivos em placas

o Ágar MacConKey

o Ágar verde brilhante

3. Meios de triagem

o Ágar tríplice açúcar e ferro (TSI)

o Ágar Instituto Adolfo Lutiz (IAL)

Incubação  a   37º C / 24 h

Incubação  a  37º C 24 h

(ANDREATTI FILHO, 2008)

Incubação  a  37º C 24 h
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SAÚDE PÚBLICA

(AKASHI et al., 1993; BEERY et al., 1985; DELL’ OMO et al., 1998; VAN DEN BOGAARD, 2001MOULIN-SCHOULEUR et al., 2007)

o Sorotipo O157:H7 (galinha, gansos, perus e pombos)

o Maioria dos isolados não têm importância em saúde
pública

o Plasmídeos de virulência

o Plasmídeos de resistência a antibióticos

o Infecções urinárias, meningite neonatal e septicemia
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(YOGARATNAM, 1995; GIOTTO et al., 2008)

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

o Condenação de carcaças (parcial ou total)

o Interferência em parâmetros produtivos

o Mortalidade

o Gastos com medicação

o Agravamento de outras enfermidades

o Reações vacinais
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Impacto econômico de condenações post mortem 
de frangos de corte em  um matadouro-frigorífico 

na região sul do Brasil (GIOTTO et al., 2008)
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(BARNES et al., 2003)

HOSPEDEIROS

oTodas as espécies de aves

oMais frequente em galinha, perus e patos

oCodorna, faisão, pombo, galinha d´angola, 

avestruz e ema

oTodas as idades

oJovens mais sensíveis
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(BARNES; LOZANO, 1994)

oFatores ambientais

oLesão na pele

oLesão na mucosa intestinal

oAlteração na flora intestinal

FATORES PREDISPONENTES
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(ANDREATTI FILHO, 2008)

FATORES PREDISPONENTES

oLesão na mucosa respiratória

oImunossupressão

oAlto desafio
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(FERREIRA et al., 2008; PIERCY; WEST, 1976)

TRANSMISSÃO

oVia de eliminação: fezes e secreções 

respiratórias

oPorta de entrada: via respiratória, via oral

oCasca do ovo: contaminação fecal 



Colibacilose

E.coli no ambiente e 
trato digestivo

(ANDREATTI, 2008)

Fator 
predisponente

Adesão e colonização no 
epitélio 

Infecção local ou 
sistêmica

Cepas de alta 
patogenicidade 

epitélio 

TRANSMISSÃO HORIZONTAL
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Aderência ao 
epitélio

Aumento da permeabilidade 
vascular. Exsudato com 

presença de fibrina, células 
inflamatórias e proteínas 

tecidos

Resposta 
inflamatória 

aguda

Produção de IL-1, IL-6 e 
TNF, após exposição à 

endotoxina

(adaptado de FERREIRA et al., 2008)

PATOGENIA
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oAderência bacteriana

(MEIRELES, 2004)

PATOGENIA
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oAderência bacteriana

(MEIRELES, 2004)

PATOGENIA
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PATOGENIA

oAderência bacteriana

(MEIRELES et al, 1999)
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FORMAS CLÍNICAS E 

LESÕES MACROSCÓPICAS
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SINAIS CLÍNICOS

oFormas variadas
oLocalizadas e sistêmicas
oRetardo no crescimento
oVítimas de canibalismo
oFezes verdes com urato branco-amarelo

oDesidratação;anorexia

oPeríodo de incubação =>1-7dias
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Síndrome da cabeça inchada

oAssociação E. coli e metapneumovírus aviário

Arns, 2010
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LESÕES MACROSCÓPICAS

Infecções sistêmicas
o Colisepticemia

oOrigem respiratória
oOrigem entérica
oNeonatal
oPoedeiras- Poliserosite

o Sequela Colisepticemia
oMeningite;Encefalite, pericardite crônica fibrinosa, salpingite, 

panoftalmite, osteomielite, artrite, poliartrite, bursite esternal

o Coligranuloma
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SEPTICEMIA AGUDA- HEPATITE

(BARNES et al., 2003; SHIVAPRASAD, 2006)
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(ANTÃO et al., 2008)

AEROSSACULITE

U1

Colibacilose

AEROSSACULITE

(BARNES et al., 2003)
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(ANTÃO et al., 2008)

PNEUMONIA

U3
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(ANTÃO et al., 2008)

PERICARDITE

U2
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(SHIVAPRASAD, 2006)

PERIHEPATITE
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(EORSNÉ, 2008)

PERITONITE E PERICARDITE
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(SHIVAPRASAD, 2006)

PERICARDITE E PERIHEPATITE
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Pericardite

(SHIVAPRASAD, 2006)

PERICARDITE E PERIHEPATITE



Slide 29

U1 Fig. 3. Pathomorphological changes of thoracic air sacs 24 h after infection with APEC strain IMT5155; (A) score 0; (B) score 1; (C) 

score 3.
User; 14/09/2012

Slide 31

U3 Fig. 1. Pathomorphological changes of the lung 24 h after infection with APEC strain IMT5155; (A) score 0; (B) score 2; (C) score 3; (D) 

score 4.
User; 14/09/2012

Slide 32

U2 Fig. 2. Pathomorphological changes of the heart 24 h after infection with APEC strain IMT5155; (A) score 0; (B) score 1; (C) score 2; 

(D) score 3.
User; 14/09/2012
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PANOFTALMITE

(BARNES et al., 2003)
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(BARNES et al., 2003)

ARTRITE/ SINOVITE
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COLIGRANULOMA

(TRYLICH et al., 1977)
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LESÕES MACROSCÓPICAS

Infecções localizadas
o Onfalite coliforme –infecção do saco da gema
o Celulite coliforme- Processo inflamatório
o SCI- Síndrome da Cabeça inchada
o Diarréia
o Colibacilose venérea -vaginite aguda
o Salpingite, Peritonite, Salpoperitonite coliforme 
o Orquite, epidimodermite, orquiepidimo coliforme
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(SHIVAPRASAD, 2006)

ONFALITE
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ONFALITE

(SHIVAPRASAD, 2006)
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ONFALITE

(Ivan Dinev, 2012)
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(SHIVAPRASAD, 2006; BRITO; TAGLIARI, 2008)

CELULITE
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SALPINGITE

(SHIVAPRASAD, 2006)
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SALPINGOPERITONITE

(BARNES et al., 2008)
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SÍNDROME DA CABEÇA INCHADA

(BARNES et al., 2003)
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ENTERITE ?

ETEC, EHEC, EEC, EIEC
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(SHIVAPRASAD, 2006)

TIFLITE
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LESÕES MICROSCÓPICAS

oInflamação heterofílica fibrinosa e 
granulomatosa
oInflamação
oPresença de bactérias e heterófilos circundados por 

tecido conjuntivo
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DIAGNÓSTICO

(ANDREATTI FILHO, 2008)

oIsolamento 

oMeios de cultivo: EMB (eosina azil de metileno), 

MacConkey, Tergitol-7

oIdentificação

oTestes bioquímicos

oDeterminação antigênica
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Ágar EMB Ágar MacConkey

Ágar tergitolÁgar sangue

(KAISER, 2002)
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TESTES BIOQUÍMICOS

Testes 
bioquimicos.

Escherichia Shigella Salmonella Citrobacter Klebsiella Enterobacter Hafnia Proteus Yersinia

Lactose + - - D + + - - -
Gás (glicose) + - + + + + + + -
H2S - - + D - - - D -
Uréase - - - D + D - + +
L-TD - - - - - - - + -
Motilidade D - + + - + + + D
Indol + D - D - - - D D
Lisina + - + - + D + - -
Citrato de 
simmons

- - + + + + - D D
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TESTES BIOQUÍMICOS

oTSI
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DIAGNÓSTICO

(ANDREATTI FILHO, 2008)

oTeste de Patogenicidade

oInoculação em pintinhos de um dia

Colibacilose

DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

(ANDREATTI FILHO, 2008)

oSalmonella, Pasteurela (septicemia)

oMicoplasma, Ornithobacterium, Enterococcus 

(pericardite, peritonite)

oMicoplasma e Chamydophila (aerossaculite)

oDoença de Marek, LL (Granulomas)
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(ANDREATTI FILHO, 2008)

Custo benefício Resistência 
bacteriana Resíduos

oEnrofloxacina, Norfloxacina, Danofloxacina
oSulfas
oSulfas + Trimetoprim
oEritromicina
oTetraciclinas
oAmpicilina/Amoxicilina

TRATAMENTO
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(ANDREATTI FILHO, 2008)

PROFILAXIA E CONTROLE

oControle de Fatores Predisponentes

oPromotores de crescimento

oProbióticos, prebióticos, simbióticos

oVacinação
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(CESSI, 1979)

PROFILAXIA E CONTROLE

o Imunização:
o 1ª dose: após 3 semanas   
o 2ª dose: 18-20 semanas

o Bacterina: cepa autóctone  ou com sorotipos (O1, O2, O35, O78)
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(ANDREATTI FILHO, 2008)

oIncubatório:  
o Fumigação.
o Desinfecção equipamentos / instalações.
o Monitoria - testes microbiológicos.  

PROFILAXIA E CONTROLE


